Entrevista: 6

Data: 27/03/12

Nome: Glória (E. B. Q.)
Idade: 25 anos 

Escol: ensino superior incompleto
Profissão: vendedora (desempregada).

G: No Brasil eu sempre trabalhei com vendas. Aqui em Portugal a gente começa mesmo é de baixo, trabalhei na limpeza, depois trabalhei em café, restaurante e por último agora trabalhei em loja, loja de moda feminina, masculina e infantil.
E: quantos anos você ta aqui?

G: Na Tezenis onze meses, mas to em Portugal já há três anos.

E: três anos aqui? E você veio pra cá por que motivo?

G: São dois motivos: portanto eu era noiva no Brasil e eu tinha um problema com meu ex-noivo, por conta de que...pronto ele era aquele brasileiro mesmo, que gosta de farra, gosta de ta bebendo e tem aqueles amigos muito influentes que às vezes tinha uma cocaínazinha e essas coisas me tiravam do sério, e eu não conse...por amar tanto eu não conseguia sair dele, então surgiu a oportunidade de vir e eu vim com dois objetivos: ou esquecia ele e seguia com a minha vida ou vinha pra cá tentava ganhar dinheiro pra juntar, pra ir morarmos juntos só nós dois. Porque a gente já morou junto, mas com a família dele e depois ele não quis morar com a minha, foi nessa época que eu vim pra cá. Fiquei com a primeira opção: vim e consegui seguir a minha vida. Esse foi o motivo que eu vim.
E: ele ficou lá então?

G: Ele ficou, ficou de vim um tempo depois, porém ele só sabia andar com os outros, isso que me irritava mais ainda, queria vim mas queria trazer o primo, eu ainda estava me estabilizando, ia sustentar ele, ainda sustentar ele e o primo dele. Não dava, então eu disse pra ele não vir, se era assim não viesse. Ou ele vinha só ou não precisava vir.
E: então você veio sozinha, sem família?

G: Sem família, eu vim com uma amiga de infância, que a mãe dela já morava aqui há nove anos, a irmã dela há quatro e ela há três. Ela foi ter bebê no Brasil e eu tava passando por esse momento com o meu noivo e vim com ela.

E: e aí ficou na casa dela?

G: Fiquei na casa dela por quinze dias, o marido da irmã dela, que também era minha amiga de infância, estudamos todas juntas na escola, ela...ele tinha uma empresa de limpeza e precisava de alguém que tivesse carta de condução, apesar de a minha ser brasileira e eu não ter trazido ela, eu fui trabalhar, então conduzia aí, ilegal, sem carta, sem nada, em tempo da polícia me pegar e me levar embora. (Risos). Mas pronto, trabalhei lá com ele, pronto, aí foi quando eu vim e fui morar em Odiáxere, quando eu arranjei um emprego quinze dias depois fui morar em Armação, na casa dessa minha outra amiga. Onde eu fiquei na casa dela por quatro meses, depois eu fui pra uma casa com outra pessoa que eu conhecia, uma amiga, uma conhecida e lá com ela eu acho que eu morei cinco...cinco meses, que eu passei nove meses em Armação de Pêra. Sempre trabalhando no mesmo lugar, na limpeza, porém depois, comecei a namorar com meu atual marido.
E: então você conheceu ele aqui?

G: Sim, ele morava junto com essa minha amiga, aqui em Odiáxere. Pronto, a gente se conheceu, mas eu era noiva, então nada aconteceu. Mas eu percebi que com o passar dos dias ele começava com coisinha pro meu lado, não sei que. Querendo ou não, eu me senti carente, a gente começou por se envolver, só que a gente passou um bom tempo só ficando, como a gente diz, né? E somente seis meses depois foi que a gente assumiu um relacionamento sério. Foi quando a gente assumiu em agosto, eu cheguei em fevereiro de dois mil e nove, em agosto a gente começou a namorar sério, quando foi em novembro a gente decidiu morar junto. Porque eu morava em Armação e ele morava em Odiáxere e eu trabalhava às seis da manhã e ele trabalhava o dia normal, então era muito complicado os nossos horários se baterem e também por que pagar duas casas, né? Então a gente decidiu que, ele ficou desempregado e foi morar comigo, quinze dias ele arranjou trabalho aqui e ele voltou a morar em Odiáxere. Quando ele veio, a gente não, vamo...vou arranjar um jeito, vou trabalhar em dois lados, vou arranjar um trabalho pro seu lado, porque eu entrava no outro às seis da manhã, saía às duas e meia, então tinha o resto do dia livre. Então arranjei trabalho num café, que eu entrava às cinco da tarde. Então eu ia trabalhar às seis da manhã no outro, na limpeza, saía às duas e meia, a carrinha me deixava em casa às três horas, tomava banho e trocava de roupa correndo. Pegava às três e meia, chegava aqui as cinco no trabalho, lá na Figueira e saía de lá durante a semana meia noite e durante o fim de semana às quatro da manhã. O meu mar...o Fernando acordava, me buscava, me deixava em Armação de Pêra, eu dormia uma horinha com ele, a carrinha já tava na porta da minha casa pra eu ir trabalhar às seis horas da manhã no outro. Passei assim um mês, fiquei assim um mês. Tanto eu tava morta como ele também tava morto. Mas por que que eu fazia isso? Porque eu queria...não queria sair de um trabalho, vir morar e ficar desempregada, eu queria arranjar um trabalho pra poder sair do outro. Então eu fiz isso durante um mês, quando foi com um mês, saí do de lá, arranjei uma casa, lá na Figueira mesmo e comecei a trabalhar lá. Foi quando ele saiu de Odiáxere e veio morar comigo.
E: ele saiu do trabalho dele?

G: Não, ele trabalha em Lagos, então Odiáxere, Odiáxere não, Figueira que é onde a gente mora, como ele tinha carro era melhor. Eu ficava no meu trabalho a pé e ele ia de carro pro trabalho dele, porque é perto, é quinze minutos de carro. Então ficou assim e a gente ta lá até hoje.

E: e ele ta com o trabalho dele ainda?

G: No mesmo trabalho.

E: só você que depois mudou?

G: Pronto, aí depois eu trabalhei nesse café, trabalhei por...dezembro, janeiro, fevereiro, março, por quatro meses, porque depois apareceu uma outra proposta pra mim, lá eu trabalhava muito, trabalhei já dezesseis horas por dia pra ganhar quatrocentos Euros, achava uma miséria, nem o mínimo era, pronto um outro senhor, todo mundo gostava muito do meu trabalho, um outro senhor de um restaurante me fez um convite. Mas eu tinha medo da mudança, querendo ou não ele ia me pagar mais, mas os boatos era de que ela era um péssimo patrão, não pagava. Então mais vale ganhar pouco, trabalhar muito e ganhar do que trabalhar o normal e não ganhar. Sei que ele me convenceu, quando foi março de dois mil e dez eu fui trabalhar com ele. Foi uma ótima pessoa comigo, trabalhei o mês de março todo, o início de abril, porém arranjei um trabalho melhor. Numa pizzaria, mais perto da minha casa, na copa. Nunca tinha feito nada disso. No Brasil, a nossa vida é outra, mas pronto. E fui trabalhar lá na pizzaria, trabalhei três meses, depois acabou o contrato e eu fui pro Brasil de férias, já não agüentava tar aqui. Por mim, eu tinha ido era embora e até fui com essa mentalidade, vou embora e vou deixar o F..

E: Ah é? Mas por que a relação não tava legal?

G: A nossa relação sempre foi muito conturbada, hoje em dia é que eu posso dizer que eu tenho um relacionamento normal. O nosso sempre foi muito conturbado, porque primeiro: ele é mesmo do interior do Brasil, aqueles homens cabra-macho mesmo, é do Maranhão e pronto, querendo ou não eu traí meu noivo ficando com ele e ele ficou com isso na cabeça. Sendo que, como ele não me levava a sério eu disse assim: sabe de uma coisa eu não vou mais ficar com ele, vou levar a minha vida pra frente e comecei a ficar com um rapaz lá em Armação, lá onde eu morava. Ele ficou sabendo e ficou louco, veio atrás. A gente começou a namorar, mas aquilo ficou na cabeça dele: traiu o noivo, tava ficando comigo, foi e ficou com outro cara. Então ele me perseguia achando que eu traía ele, que não sei o que, coisa que eu nunca fiz, mas pronto. Sabe como é que é cabeça de homem, principalmente aquele do interior, que não pode fazer nada, nem olhar pro lado, nem nada. E pronto! Então eu fui pro Brasil pensando mesmo, eu to cansada desse país, ele não quer vir embora, eu não vou viver minha vida ao lado dele se ele não quer vir embora. Eu fui com um objetivo, não consegui, eu tenho orgulho, mas sei colocar ele debaixo do meu pé e volto pra casa. E fui pro Brasil pra passar dois meses e meio e ele ia depois. Eu fui em novembro e ele ia em janeiro.

E: definitivamente? 
G: Não, a passeio, só que eu ia e ia deixar ele. Também tinha as minhas dúvidas, se realmente gostava dele e tarará, porque meu noivo nunca saiu da minha cabeça. Até hoje, né? Mas, ele foi em janeiro, quando foi em fevereiro que eu tinha que vir embora, bateu a tristeza e eu só chorava, meu pai passava mal. Meu pai...meu pai passou mal e eu chorava e eu ficava pensando, meu Deus do céu, será que vale a pena voltar pra lá por causa de um homem que eu nem sei se me ama nem nada? E eu vi que ele realmente gostava de mim quando eu percebi que senti falta dele esses dois meses, arrisquei e voltei com ele. Quando eu voltei tava desempregada, cheia de dívida, por que...que uma imigrante normal sabe que quando vai pro Brasil quando volta ta lisa, não tem dinheiro pra nada e pronto, a gente pegou, chegamos em fevereiro, quando foi em março de dois mil e onze consegui esse trabalho na Tezenis, comecei a colocar lá muito currículo porque ia abrir o Aqua. Apesar e todo mundo dizer: ah, como tu só trabalhou na limpeza, tu não vai conseguir. Por que que eu não vou conseguir se no Brasil eu sempre trabalhei com isso? Aqui vão ter que me dar oportunidade também, foi quando a Tezenis me chamou, também fui numa entrevista na Primark, mas entre a Primark e a Tezenis eu preferi a Tezenis, nesse meio tempo que eu fiquei desempregada, de fevereiro a março eu trabalhei uma semana num café lá perto da minha casa, depois eu comecei a trabalhar numa pizzaria na praia da Rocha e quando deu certo a Tezenis eu saí da pizzaria. Porque eu nunca saio de um trabalho sem ter outro já em vista. E pronto! Trabalhei onze meses na Tezenis. Agora to nessa demissão coletiva que a loja fechou.

E: e você agora ta numa condição muito especial, né? Que é a gravidez.

G: Engravidei, pronto! Descobri que tava grávida em dezembro.

E: então não foi planejada?
G: Foi planejada porque eu já deixei de tomar remédio. Ele nunca quis. Pronto! Não é que ele não quisesse, é que ele achava muito cedo. Realmente, se você parar pra analisar o tempo que a gente ta junto a gente vai fazer três anos agora em agosto. É normal um casal ter, é porém, eu podia ter adiado mais. Mas eu queria muito ter um filho, porque eu já tinha vinte e cinco anos e achava que se eu deixasse cada vez passar mais...pronto! Na minha cabeça eu seria avó do meu filho, eu queria crescer com meu filho. Então fiz mais ou menos um cálculo, eu vou ter o meu filho com vinte e seis anos, em julho e daqui a dez anos eu vou ter trinta e seis e meu filho dez anos, quer dizer já vamo ta uma coisinha mais perto. Então eu decidi ter o filho, ele não acreditou que eu tava grávida, ele disse que o tanto de teste de gravidez que eu já fiz já dava pra criar o meu filho até um ano. (Risos). E quando eu disse que tava grávida mesmo ele não acreditou, pediu pra ver o teste, fiz outro, pediu pra ver o teste. Pronto! Hoje em dia é só alegria, mas no início ele ficou mesmo atordoado, bebia, não sei o que.
E: então ele levou um choque.

G: Ah, levou, porque ficou aquela coisa, por mais que a gente que...por mais que eu tenha parado de tomar o remédio, no início, quando eu parei de tomar o remédio ele fazia coito interrompido. Com o passar do tempo eu disse: ou tu tenha um filho comigo ou vou engravidar de ti e vou embora e tu nunca vai saber que teve um filho comigo. Porque eu quero ser mãe, não é porque eu quero ter um filho teu. Então ele viu que eu tava falando mesmo sério e eu ia mesmo. Ia largar, ia pegar meu filho e ia pro Brasil, quer dizer, não ia pegar o meu filho, grávida, ia e ele nem ia ficar sabendo de nada. E pronto! Ele ficou com medo de me perder e acabou por aceitar.
E: então a relação de vocês tem essa...essa turbulência?

G: Hoje em dia já não, mas de...julho do ano passado por aí. Sim de julho do ano passado é que a gente ta num relacionamento normal como todo casal. Mas antes era brigas e brigas e brigas e brigas. Até quando a gente chegou do Brasil de férias a gente teve muita briga porque como eu trabalhava no café, depois de morar na Figueira tinha a turma. Eu conhecia o pessoal de onde a gente morava, mas ele não conhecia, a gente depois tomava uns copos e tal. Então começaram a falar muita merda pra ele, desculpe a palavra, mas começaram a falar muita coisa pra ele que não eram verdade. Que eu consegui provar que era mentira e só assim nosso relacionamento ficou normal. Porque como eu saía com as turmas e tudo, a maioria era casal, mas eu tava ali pra beber uns copos com eles já que o F...eu não ia tirar ele da cama cinco horas da manhã pra ir tomar um copo comigo. Pronto e ficou assim, depois que eu consegui provar que era mentira o que tavam falando pra ele, foi que ele se acalmou e a gente começou a morar junto. E foi na época que a gente planejou ter o filho e eu engravidei...parei em julho, agosto, setembro, outubro, três meses depois eu engravidei, mas só descobri isso cinco meses depois, quando eu já tava dois meses quando eu descobri que já estava grávida. Agora ta aí, ele quer um menino, parece que é uma menina, vai ser uma decepção pra ele, mas ele vai aprender a amar do mesmo jeito.

E: exato. E você então deixou o Brasil há três anos?

G: Há três anos.

E: e como é que foi pra você essa experiência de deixar o Brasil, se afastar de lá?

G: Foi muito curiosidade, porque essa minha amiga que me trouxe, que me trouxe não, que me incentivou a vir dizia...no Brasil eu sempre ganhei muito bem, quando todo...a maioria ganhava seiscentos, setecentos reais eu ganhava mil, mil e duzentos, então eu sempre ganhei muito bem no Brasil e ela botou na minha cabeça que eu vinha pra cá e ia ganhar mil Euros, mil Euros era três mil Reais, pensei eu. Por que que eu não vou? Claro que eu vou. Falei com meu noivo, ele disse assim: olha! Por mim você não ia, mas também não vou te empatar pra um dia tu não passar isso na minha cara. Eu tava desempregada por acaso na época, tinha acabado de perder um trabalho, eu comecei a fazer aqueles contratos temporários no Brasil. Meu pai falou: se você quiser ir eu lhe ajudo. Foi ele que comprou minha passagem foi ele que me deu dinheiro pra entrar no país, meu pai que me ajudou e eu vim com uma curiosidade, quando eu cheguei aqui meu orgulho baixou bastante. Não que eu me achasse muita coisa ou que eu fosse rica no Brasil, mas eu tinha uma qualidade de vida muito, muito, muito melhor do que aqui, eu ia começar a ter aqui. Então eu varrer um chão, limpar uma sanita, aquilo quebrou o meu orgulho, me deu um desespero. Eu quero ir embora, não quero ficar mais aqui. Saí da minha casa, do meu país pra ficar limpando sanita, ah não! E pronto, eu sabia que eu tinha que pagar pelo menos a minha passagem, né? Não podia deixar o prejuízo todo nas costas do meu pai.
E: e resolveu ficar...

G: Resolvi ficar pelos seis meses da passagem, mesmo o meu noivo dizendo: vem embora que eu te ajudo a pagar e o teu pai disse que não se incomoda que tu fique devendo esse dinheiro. Você tem que vir embora, se você não ta gostando vem embora. E eu d...o meu orgulho foi muito maior e eu disse: não, não vou voltar devendo nada não, se eu for, eu vou voltar do jeito que eu vim, não vou voltar devendo. Aí pronto, aí fiquei trabalhando. Depois, eu conheci uma brasileirada do nada lá em Armação de Pêra, comecei a farrear de quinta a domingo. E aquilo foi enchendo os meus olhos porque desde nova ou eu tinha namorado ou eu tinha o meu pai que me prendia e eu comecei a viver aquele mundo que ninguém mandava em mim e pronto, fui adorando aquilo, acabei com meu noivo pra ficar nessa farra. Se eu voltasse a tempo não sei se eu teria feito. Se calhar tinha ido embora, mas pronto! Me encantei com aquilo. Ninguém manda em mim, faço o que eu quero, compro o que eu quero. 

E: liberdade.

G: Uma liberdade que eu nunca tive no Brasil, comecei a namorar com dezesseis anos e até os dezesseis anos meu pai me prendia, quer dizer meu pai me prendeu até os dezoito. Mas até os dezoito ou tinha namorado que ficava me vigiando ou tinha meu pai que ficava me vigiando. Depois dos dezoito eram os namorados, eu chego aqui com vinte e três anos, novinha. Vinte e três ou vinte e dois? Pronto, vinte e dois, chego aqui num mundo onde eu posso fazer o que eu quero com o dinheiro que eu ganho, fazer...pronto, entende, né?
E: hum, hum.

G: Peguei e fiquei encantada com aquilo e comecei a viver a minha vida, fui gostando, fui gostando, fui ficando, fui ficando e to aqui até hoje, mas...

E: então a dificuldade foi só inicial?

G: Sim, depois eu me adaptei. Pronto! Não era uma coisa que eu queria, eu queria um trabalho melhor, mas se era aquele que me pagava melhor, vou ficar nesse.

E: que era o das limpezas.

G: Que era da limpeza. Porque a limpeza paga a hora, então quanto mais trabalha mais se ganha e pronto! Ganhava setecentos Euros, já cheguei a ganhar oitocentos Euros, sem contrato. Porque depois que eu passei a ter contrato, o patrão, por mais que fosse nosso amigo ele queria ganhar o dele, né? Então a gente é que pagava a Segurança Social, foi quando eu comecei a ganhar seiscentos, quinhentos e noventa, mas depois seis meses, quer dizer, os primeiros meses eu ganhava muito bem, tinha uma vida...pagava setenta e cinco Euros de renda, não é nada. Pagava minha passagem, mandava duzentos Euros pro meu pai, o resto era só roupa e shoping, coisa que eu nunca gostei de comprar no Brasil. Eu gastava o meu salário todo comprando roupa pro meu noivo, mas pra mim eu não comprava, porque eu era gordinha, não tinha gosto, não tinha gosto de comprar roupa. Então fui ficando, seis meses, na farra, festa, bebida, não gastava um Euro com bebida, brasileirada tudo pagava, carne nova na peda...no pedaço, como se diz. E era bom.
E: e foi assim que você conheceu o seu noivo?

G: Não, meu noivo eu conheci assim que cheguei, que eu fui morar na casa dele.

E: Ah, sim, sim.

G: Não, meu noivo é do Brasil.

E: sim, mas seu noivo, seu marido.

G: É pronto, é. Meu namorido como eu costumo dizer. 
E: namorido. (Risos)

G: Eu conheci logo quando eu cheguei porque eu fui morar na casa dele.

E: e ele acompanhou você durante esse período de liberdade aqui?
G: Não, como eu te disse ele só queria ficar, não queria compromisso sério, então quando eu tava de folga é que eu vinha pra Odiáxere ficar com ele. Mas quando não, eu tava lá na farra.

E: hum, hum.

G: E era coisa sem compromisso, nem ele devia satisfação pra mim nem eu devia pra ele. Mas ele queria, pronto! Entre aspas, ele achava que eu devia satisfações a ele. Foi por isso que nosso início foi muito conturbado.

E: hum, hum.

G: Mas ele só queria saber de festa e farra, mais nada.

E: e foi depois disso então que você se acalmou e ficou...

G: Depois que a gente assumiu um relacionamento a sério. Em agosto, mas de fevereiro a agosto era só farra.

E: entendi, então foi um período que você gozou de sua total liberdade?

G: Total mesmo. Mas adorava festar...pronto! Cheguei gordinha, fui trabalhar na limpeza, como o trabalho era pesado e puxado, emagreci que o pessoal perguntava no Brasil: olha tu ta passando é fome aí? Porque eu emagreci dez quilos bruscamente. Então tava toda linda, toda gostosa. E pronto! Adorava. Toda roupa caía bem, tudo...sabe tava me achando mesmo bonita, numa fase mesmo, onde os homens me olhavam, meu ego subiu e eu digo: eu vou voltar agora pro Brasil pra que? Vou nada, vou curtir um pouquinho aqui e depois eu volto, ele não sabe o que eu to fazendo aqui. Pensava eu não é? Meu noivo não sabe o que que eu to fazendo aqui, vou é curtir. Uma vez, no meu aniversário eu tirei umas fotos com um vestido bem curtinho, meu noivo endoidou no Brasil. (Resposta): você ta sendo é puta aí. 
E eu digo: não. 

Só que aqui as pessoas se vestem muito melhor que no Brasil, porque no Brasil se a gente for usar uma roupa de festa, a gente ta se amostrando, como se diz. Lá são roupas muito lindas, eu gosto muito mais das roupas de lá do que das daqui. Porém, a gente veste roupa de festa aqui pra se vestir melhor. E lá não, roupa de festa é só em festa. Pronto! E ele ficou doido, mas pronto.
E: então até você romper com ele e começar com...com o seu atual namorido, você viveu um período de f...

G: De farra.

E: de festa.

G: Não era muito de relacionamento, de ficar com um hoje, com um outro não. Eu ficava mesmo era com o F., só que quando foi em maio eu vi que o F. não queria nada sério e eu nunca fui...eu sempre saí de um relacionamento entrando em outro, sempre. Nunca fui solteira, nunca fui sozinha, nem nada. Apesar de estar gostando daquela minha liberdade, eu sentia falta daquela pessoa que se preocupava comigo, tudo. Foi quando eu comecei a ficar com um rapaz de Armação de Pêra, ele tinha toda essa preocupação, tudo. Só que com o passar do tempo eu vi que ele não gostava de mim. Pronto! Gostava, mas não eras do jeito que eu queria. Foi quando o F. voltou atrás, viu que tava me perdendo e eu terminei com...com o D. e fiquei com ele, com o F. e a gente assumiu o relacionamento e tamo até hoje. Mas assim, dizer que eu era daquelas mulheres rodada, não era.
E: não era o que?

G: Rodada.

E: ah! (Risos). Você queria era se divertir.

G: Queria era dançar, adoro dançar, nossa!

E: tomar uns copos, como vocês dizem. (Risos).

G: Pois, é mesmo bom. Olha, me faz uma falta uma cervejinha. Agora não posso.
E: agora não pode, não é? Tem que esperar um tempo.

G: Um bom tempo, mais um ano por aí, porque depois vem a amamentação, né?

E: você disse que deixou o Brasil numa circunstância muito particular, não é? Que era pra se livrar de uma relação, não é? E conseguiu, né? Porque quando veio pra cá, gradualmente se distanciou do seu noivo e enfim, então essa...esse fator foi determinante para você deixar o Brasil então? Era essa a relação que você queria abandonar e não conseguia?
G: Sim, porém quando eu vim pra cá eu disse pra ele que eu só voltava se ele fizesse tudo o que eu quisesse, deixasse de sair com os amigos. Não que eu quisesse proibir, mas que ele diminuísse, por exemplo, a gente não tinha momento a dois, a gente tinha momento a dez. Sempre era acompanhado com os amigos e os amigos sempre usavam drogas, coisa que eu detesto, que eu repugno. Porque eu pensava no futuro, quer dizer, eu vou ter um filho e o pai é um drogado, eu não quero. Não que ele fosse um viciado, era...
E: um usuário, não é?

G: Era de vez em quando, não era um viciado, mas pronto! Eu não gostava. E com esse tempo ele mudou. Minhas amigas diziam encontravam ele num bar, bebendo e chorando. Que ele dizia que assim que eu chegasse, eu podia mandar logo a documentação que a gente ia casar. Então ele virou o homem que eu sempre sonhei que ele fosse, porém minha liberdade aqui não deixou eu voltar. Então quer dizer, eu troquei uma coisa pra vida toda, que era ele, né? Por um momento de...de diversão, porém às vezes eu me arrependo. Sim, porque eu acho que a gente ama...só ama uma vez na vida. Acho que ele foi o meu grande amor. Até hoje eu penso...até quando eu engravidei. Deus me livre meu marido escutar isso! Até quando eu engravidei eu chorava, pensando porque que não era o J. o pai do meu filho.
E: hum,hum. Então a relação com o J. era uma relação que realmente tinha um significado pra você.
G: Sim, ele era uma pessoa mesmo, mesmo carinhosa, nunca namorei com alguém tão carinhoso, tão atencioso, apesar desses defeitos dele. Quer dizer, meu nome é sujo no Brasil, por conta dele. Então, tudo isso misturou na minha cabeça na época de vir embora. Bebe, gasta o salário todo com bebida. Droga ele não gastava dinheiro, porque os amigos é que dava. Então as despesas da casa, as despesas da gente era tudo nas minhas costas. Eu fiquei, eu vou ficar sustendo um homem pra que? Juntei vários fatores e vim, mas dizer que eu fui amada nos meus três relacionamentos a sério, foi o J.. Ele me tratava como um bibelô, sabe? Ah! Era muito diferente, era muito diferente. Por isso que às vezes eu me arrependo, de não ter voltado, porque aparentemente ele tava como eu queria. Então eu ia juntar o útil com o agradável. Porém hoje, eu converso com ele, somos grandes amigos, mas eu vejo que ele não mudou nada. 
E: não?

G: Talvez eu tivesse ma arrependido se eu tivesse voltado.

E: hum, hum. Ele continua na mesma vida de sempre lá?

G: Sim, agora quando eu tive no Brasil, eu tentei, não vou mentir, tentei uma reconciliação com ele. A gente teve junto, ele disse que me amava mais do que tudo na vida dele, mas que o orgulho dele não deixava ele voltar pra mim. 
E: porque ele sabia que você já tinha se envolvido aqui com seu atual marido?

G: Porque logo...eu terminei com ele em julho de dois mil e nove, em agosto eu apareci com o namorado. Então pra ele...
E: mas apareceu como?

G: Eu coloquei no Orkut, na rede social onde ele...

E: ele viu?

G: Ele viu não, os amigos dele viram e foi logo dizer, né? Mas na época eu botei porque eu não tava nem aí mesmo, eu achava que eu queria o F., acabou-se e pronto! Mas depois eu vi que não era bem assim. Porque querendo ou não eu sempre comparei meu ex com meu atual, sempre, em todos os meus relacionamentos. Então meu primeiro relacionamento a sério foram quatro anos, ele era uma pessoa espetacular, ele só vivia pra mim. Quando ele vivia só pra mim a gente não saía, não tinha amigos...tinha muitos amigos, mas não que a gente vivesse num café, num café não, num restaurante, numa pizzaria. Desculpa, era só eu e ele sempre. Então eu fumava, parei de fumar pra ta com ele, porque ele disse: ou eu ou o cigarro. E depois eu queria uma pessoa que me deixasse eu fazer o que eu quisesse, eu trabalhava, o dinheiro era meu. Se eu quisesse fumar ou beber, ele não tinha nada com isso. E comecei a namorar com outro, com o J., Saí de um e comecei a namorar com outro, onde a gente tinha muita convivência com os amigos, eu podia fumar ou beber que ele não falava nada. Porém, a gente já não tinha momento a dois. Saí do J., to com o F., o F. é um menino super trabalhador, super honesto, dedicado ao trabalho, é mesmo uma pessoa assim, espetacular. Porém, não tem todo o carinho que o J. tinha comigo.
E: quer dizer, se juntasse os três seria o ideal.

G: Seria, perfeito. (Risos).
E: era um pouquinho de cada um. (Risos).

G: Era mesmo perfeito, mas pronto! A gente nunca ta satisfeita com o que tem, a gente sempre quer um pouco mais. Mas eu volto a dizer, que dos três, talvez eu tivesse sido muito feliz com o primeiro. A gente não manda no coração, não é? Quando a gente acaba de amar, a gente acaba. 
E: hum, hum. E assim foi.

G: E assim foi, Hoje eu to feliz.

E: então pra você se afastar do Brasil, inicialmente foi um choque, mas depois...foi festa.

G: Depois foi festa.

E: rápido você se acostumou aqui?

G: Sim, o que me fazia falta mesmo eram os amigos, onde eu pudesse mesmo confiar e minha família.

E: porque os daqui não eram confiáveis?

G: Até hoje, não são. Eu conto nos dedos as pessoas que eu fiz amizade, que eu sei que eu posso contar, se eu tiver desempregada, se eu não tiver um prato de comida eu posso pedir. Mas eu conto mesmo nos dedos e é sempre no trabalho. Trabalhei na limpeza com uma portuguesa, a gente era muito amiga. A gente era não, a gente é muito amiga, porém a distância nos afastou um bocado, mas sempre que ela precisar de mim eu to e sempre que ela precisar e vice-versa. Depois no café da Figueira eu fiz uma amizade, que é a S. uma brasileira, que ta cá há quinze anos, casada com um português, posso contar com ela pra tudo. E depois fui trabalhar num outro restaurante, onde também fiz uma amizade muito grande com uma menina lá, que é a A., passou até por momentos difíceis, o marido dela faleceu, português também. Teve morando comigo e agora na Tezenis é a minha gerente, quer dizer, minha ex-gerente, né? A C., gosto muito dela, pronto! Mas a nossa amizade ainda ta no início. Que ela era minha gerente e eu era funcionária, era mesmo assim, uma hierarquia onde a gente respeitava muito. Eu sempre tive, como é que se diz?...Uma afinidade com ela, hoje ela também ta grávida.

E: é?

G: É, ela também ta grávida e a gente ta vivendo esse momento junto. A s. também ta grávida, que é a do café. A L. já não pode, a L. já tem três filhos, já tem trinta e tal anos, mas... (risos).
E: então estão todas grávidas, estão trocando figurinhas.

G: Olha é mesmo muito engraçado, daqui há pouco acho que eu vou ter com ela, vê se ela já ta por aí.

E: quais foram então as conseqüências oriundas desse afastamento do Brasil, porque você então quando se afasta de lá sente esse choque, mas depois logo...hã...se readapta aqui, mas se readapta de uma forma muito peculiar também, não é? Você diz que se envolve muito com os brasileiros que aqui estão, quer dizer você não entrou dentro da cultura portuguesa, você viveu um pouco desse mundo dos brasileiros, não é?

G: Sim, mas eu vivi na época que eu tava em Armação de Pêra, depois que eu me mudei pra Figueira meu contato era com português. Só que é diferente, exemplo, no Brasil a gente se conhece hoje, a gente sai umas três, quatro vezes a gente praticamente já somos amigos, já temos aquela afinidade, um já liga pra outro, um já vai na casa do outro e aqui eu percebi que os portugueses não são assim. E aquilo foi me fazendo falta, dos meus amigos do Brasil, então pensei eu: amigo de farra eu não quero. Que eu não sou...se eu to num relacionamento sério, eu esqueço a farra, assim é mesmo automático e eu vi que os portugueses não são tão abertos como...como nós. Então acabei por me afastar dos portugueses lá da Figueira e realmente não tenho muito contato com portugueses não. Hoje em dia mesmo, meus amigos já que eu tinha feito antes, são todos brasileiros, só a A. que é portuguesa, mas contato, com portugueses já não tenho, hoje em dia já não. Tinha as meninas da loja, mas mesmo as meninas da loja portuguesa, nunca me adaptei tanto como as brasileiras.
E: essa sua gerente é portuguesa?
G: É brasileira.

E: ah! É brasileira.

G: É brasileira casada com português. É brasileira. Tinha outra menina, que eu amava demais aquela menina, oi...é de Fortaleza, também, da minha terra. Ela foi pra Holanda, saiu da loja e foi pra Holanda.Mas eu não sei porque, não é preconceito meu, é...é mesmo uma questão de cada um. Exemplo, essa portuguesa que eu tenho amizade com ela é casada com um brasileiro, se calhar eu consegui me envolver com ela por causa disso, porque ela já tem o costume brasileiro. Porque os portugueses são mesmo fechados, é diferente. Não sei, eu não consigo, não consigo.
E: mas tem que lidar com eles no dia-a-dia, não é?

G: Não eu to, não tenho problema nenhum, nunca tive preconceito, porque sempre me disseram que brasileira aqui era intitulada como puta, mas eu nunca tive preconceito. Nunca vi uma mulher casada me destratar por ter medo de eu tirar o marido dela. Nunca, nunca, sempre fui bem recebida pelos portugueses. Isso eu não tenho o que falar. Mas já conhecia esse título das brasileiras aqui?

E: hum,hum.

G: Isso aí eu nunca tive preconceito nenhum. Claro que os portugueses homens sempre tavam ali querendo puxar pro lado deles, mas você sabendo manter o respeito logo na primeira eles nunca mais tentam nada, nada e isso não tenho reclamar não.
E: então você sentiu um...um certo distanciamento dos...dos portugueses em relação a essa afetividade, essa forma de lidar que a gente tem com o próximo?

G: Sim.

E: e isso fez então que você se afastasse um pouco, muito, né? Já que você diz que não tem amigos portugueses?

G: Pronto! É diferente, não...não é algo que eu confie como eu confio nessas pessoas que eu tenho amizade.Pronto! Se eu tivesse feito amizade, mesmo amizade talvez eu confiasse, convivesse na minha casa. Vão muitos portugueses na minha casa, amigos do meu marido, as mulheres...ele tem porque o convívio dele é com portugueses, ele trabalha com jardim. Então o patrão dele é português, o colega dele de trabalho é português, dos outros trabalhos eram portugueses ou romenos, então o F. ele tem uma maior proximidade dos portugueses, dos romenos, mas eu não. O F. não é muito apegado com as pessoas como já eu sou. Eu, as meninas até brincavam: E. tu ta aqui pra trabalhar e não pra arrumar amigo. E eu digo não, no trabalho que eu arranjo os meus melhores amigos. Hoje eu não te conheço, mas amanhã posso ser tua melhor amiga. E hoje em dia, depois que a loja fechou uma delas até diz: é você tinha razão. A melhor coisa que tem na empresa é arranjar os amigos, porque a empresa, pronto! Não vale nada. A gente, né? Cada um tem um pensamento de falar da empresa. Até quem fala isso é uma portuguesa e que ainda ta na empresa. Então é assim.
E: então, deixar o Brasil, vir pra cá, viver numa cultura diferente, com pessoas diferentes, então talvez seja uma defesa sua se fechar no seu mundo e se relacionar mais mesmo com os brasileiros, afetivamente?

G: Não, eu dou oportunidade, porém nunca supre a minha expectativa. Então, não é que eu seja uma pessoa fechada, não quero saber dos portugueses, nem nada não. É porque eu vejo, eu dou oportunidade mas nem sempre eu consigo ter o que...pronto! Eu já tive várias pessoas que tentaram ser minhas amigas, que eu tentei ser amiga. Mas eu to falando de amiga, não é de conhecido não, conhecidas portuguesas eu tenho muitas, mas to falando de amizade mesmo, daquela coisa, eu tenho, mas acabo por me decepcionar por isso ou por aquilo outro ou por aquilo outro, sabe? Não que os brasileiros não sejam iguais, tanto que aqui tem um monte de brasileiro e desses brasileiros todos eu só tenho duas amigas, mas eu falo mesmo de português, porque aqui na Figueira eu fiz vários amigos portugueses e se eu precisar de um, não sei onde está.
E: então vamos dizer que eles tenham uma forma diferente de com...de, de, de, viver que nós, não é? Então isso faz um pouco de confusão ainda, quer dizer essa coisa de eles serem mais formais, mais fechados, de não convidar, de não ter essa intimidade que nós conseguimos ter logo no início de uma relação de amizade ainda lhe faz um pouco de confusão?
G: Sim, é diferente, eu te juro, não sei explicar bem, é diferente.

E: mas você prefere então não investir tanto?

G: Não, eu dou...é com eu te disse, eu dou oportunidade, até porque...

E: mas nenhuma vingou até agora?

G: Nenhuma vingou, pronto! É essa a verdade. (Risos)

E: investe, mas quando você vê que a coisa não ta vingando você larga mão.
G: Exatamente, é isso mesmo.

E: e parte pra outra.

G: E fico na minha até chegar o outro ou a outra. 

E: hum, hum.

G: Exemplo, tem pessoas, as mulheres dos amigos do F., por exemplo, são portuguesas, eu convivo, eu vou na casa dela, num jantar, é isso que me faz confusão, porque os portugueses a confraternização entre amigos é jantar. A gente não, a gente vai na casa da outra pra bater papo à toa, coisa que aqui não tem. É essas coisinhas assim. Também eu não vou poder fazer de dezenove anos, eu cultura que eu tenho se transformar numa outra cultura em três. Então eu sou muito adaptada ainda ao Brasil, minha coisas é muito do Brasil, tudo, até o enxoval do meu bebê eu quero trazer do Brasil porque eu não gosto do enxoval daqui. (Risos). É tudo muito complicado, ui!

E: você vai pra lá é?

G: Não vou ver se alguém manda trazer, porque eu não gosto de nada.

E: sua mãe ta fazendo?

G: Não, vou mandar comprar feito mesmo. Olha! O protetor de berço mais a capa de edredom são noventa Euros, noventa Euros dá cento e oitenta Reais, no mínimo. O enxoval completo são trezentos Reais. Então, eu prefiro trazer de lá que nem se compara com o enxoval daqui, nem se compara mesmo. Vou ver se eu arranjo alguém.

E: é diferente, né?

G: Completamente diferente, até as coisinhas do chá-de-bebê não sei como é que eu vou fazer, porque eu não encontro nada, nada. Aqui é tudo muito simples, tudo muito, pronto! É uma cultura diferente.
E: nós temos mais detalhezinho, mais bibelozinho, mais rendinha, mais cor, mais...não é?

G: Exatamente, a gente é...é como os portugueses dizem: nós brasileiros procuramos de tudo pra fazer uma festa e eles não, é mesmo aquela coisa mais tradicional, mais formal. Pronto! Você é casada com português você sabe, né? É diferente.

E: então você acha que ainda tem muito de brasileira em você?

G: Ah, muito. Muito, muito, muito.

E: e muito pouco de portuguesa?

G: Quase nada. (Risos).

E: o que você tem de portuguesa?

G: Olha! Pra ser sincera eu nem sei.

E: a marca da roupa.

G: Pois é, só as roupas e olha que quando eu não dou jeito de comprar roupa brasileira. Eu tinha uma amiga que tinha loja, enquanto um vestido da marca portuguesa, pronto! Daqui, fábrica portuguesa. É trint...é vinte e cinco Euros, trinta Euros, eu pagava oitenta num vestido brasileiro. Até as roupas é dif...olha! É complicado, eu não me adaptei mesmo. Eu não tenho roupa de inverno porque eu não consigo usar essas roupas. Tanto vim começar a usar na Tezenis porque era farda. Mas é complicado, não sei, na minha terra sempre foi verão, então eu, pra ser sincera nem sei me vestir em inverno. 
E: e você passa frio no inverno É.?

G: Não, não por causa do meu casaco. Mas a minha roupa, pronto! Os dois primeiros anos, o meu inverno, uma amiga minha me ensinou. Compra umas blusas de dentro e por cima põe umas roupas de verão. Pronto! Por exemplo, agora eu to com essa blusa, eu só taria mais com uma blusa por dentro, era assim que eu me vestia nos primeiros anos. Já agora, depois que eu comecei a trabalhar na Tezenis é as blusas de dentro normal, com mais um casaquinho mais fino por cima, mais o casaco grosso pra não passar frio. Hoje em dia eu já tenho uma idéia mais, mas na minha terra é só calor, eu nunca vesti uma manga comprida.

E: você é do nordeste, né?

G: Sim, sou de fortaleza.

E: ah! Aquela terra maravilhosa.

G: Olha! Nem me fale que a minha vontade de ir embora cada dia cresce.

E: então você ta pensando em voltar?

G: Ave Maria, todos os segundos dos meus dias. Principalmente agora grávida. Não por questão...a tia dessa minha amiga, que eu vim com ela, disse: ah! A gente ganha filho é pra gente criar, não é pros outros criar não. Não é porque eu quero ir pro Brasil pra deixar o meu filho com a minha mãe, com meu pai ou alguma coisa assim. É porque é diferente, quer dizer, eu não tenho nada contra a cultura portuguesa, mas eu não quero criar o meu filho sozinha. Do que que eu falo, do meu filho ser só eu, ele e o pai dele. Eu não quero, eu quero que meu filho tenha convívio com crianças da idade dele, português não tem essa cultura, a criança é muito sozinha. Eu vou ter outro filho só pra fazer companhia, também não posso. E lá eu tenho os meus sobrinhos, tenho oito sobrinhos, quer dizer...
E: é uma criançada, é uma festa.

G: É isso sabe, meu pai já tem sessenta e tal anos, sessenta e tal é novo ainda, porém meu pai é cheio de problemas de saúde. Deus me livre receber uma má notícia eu tando aqui. Minha mãe eu não sou muito apegada a ela, mas pronto! Fui criada com meu pai, né? É diferente e pronto! Penso mesmo em ir embora. O F., eu até entendo o lado dele, era filhinho de papai no Brasil, veio pra cá. Não sei te dizer bem o porque que ele veio, acho que ele veio também pra tentar a vida, como todo portu...todo brasileiro que sai do seu país, e ta aqui há seis anos, nunca construiu nada porque a mãe sugou o dinheiro dele todo.

E: então você tem uma sogra lá?

G: É porque é assim, o F. é...é como eu te disse, ele é uma pessoa espetacular e ele acaba ajudando a mãe dele que o cunhado dele fez uma dívida no nome da mãe dele, onde ela ta com o nome sujo e ela precisou mexer com agiota, o agiota já tava ameaçando. Ele como filho eu entendo, porém eu não entendo ela como mãe. Pronto! Por conta dessas coisinhas assim eu não sou muito a favor da minha sogra não. Não que eu quisesse hoje ta com o F. e ele ter uma casa. Pôxa! Ta aqui há seis anos, ta longe de tudo e de todos e não tem nada, né? É complicado e pronto.
E: ele não pensa em voltar como você pensa, você diz que isso é um pensamento diário, de retornar de criar seu filho lá.

G: Ele pensa um dia, um dia.

E: então há uma incongruência entre vocês dois, não é? Como é que se resolve isso?

G: É como eu digo a ele, como eu canso de dizer: eu to aqui me sacrificando pra do teu lado esse tempo todo, um dia eu vou cansar e você vai ter que decidir se você vai querer ta do meu lado ou não e aí...tem sido assim. Agora que a crise ta feia, não sei o que, ele tem o trabalho dele fixozinho. Eu entendo que ele queira ficar aqui porque ele tem o trabalho dele. Ele vai trabalhar com o que no Brasil? Em jardim? Pra ganhar um salário mínimo. Eu entendo o lado dele, porém a gente tem que tentar. A gente não sai da nossa casa, da nossa cultura , do nosso lar pra vir pra cá? Então a gente tem que tentar. Se não der certo lá, a gente volta pra cá, eu não me incomodo, mas a gente tem que pelo menos tentar. É o que eu digo pra ele, ele quer...ah não, eu só quero ir quando eu tiver uma casa. Então eu digo: então a gente vai morrer aqui, porque a gente mal consegue pagar as contas. Imagine juntar dinheiro pra comprar uma casa lá. Pronto! Agora eu to tentando limpar o meu nome, já limpei muito. Meu noivo não me ajuda, meu ex-noivo não me ajuda, mesmo a dívida sendo dele. Então quando eu digo assim: vamos pagar. Ele diz assim: ah! Eu to com problema.
E eu por ser amiga dele: não, não tem problema, depois a gente acerta.
E: ainda falta muito pra você pagar?

G: Olha, eu devia uns sete mil no Brasil, hoje eu devo praí uns dois.

E: então você pagou muito da sua dívida...

G: Sozinha. Sendo...não vou dizer que a dívida toda é do meu ex-noivo porque eu estaria mentindo, mas pronto! Como ele começou a sujar o meu nome, eu já não dei tanta importância depois. Porque eu sempre prezei muito o meu nome limpo, mas com o passar do tempo eu acabei por deixar pra lá.

E: hum, hum.

G: E sujou bastante e outra coisa, o que sujou...eu tinha o cartão de crédito do meu pai, eu era dependente dele. Que meu pai não usava, quem usava era eu e tinha mais um outro meu. E eu fiz as comprar pra vir pra Portugal e eu disse: vai pagando essas contas, porque eu já tinha pago contas dele anterior. E ele nunca pagou, quer dizer, juntou mais esses, quer dizer, dois mil e quinhentos num cartão, que eu tive que me virar pra pagar, porque era o nome do meu pai e eu não ia deixar o nome do meu pai sujo por minha culpa, né?

E: hum,hum.

G: E pronto! Eram essas coisas, essas irresponsabilidades no J. que eu não...não suportava, que foi um dos motivos mesmo que me fez vir pra cá. Porque eu queria responsabilidade, um homem responsável, coisa que o F. é demais. O F. jamais vai gastar dez cêntimos num café, sessenta numa mini se falta pão em casa, nunca. Nem espero que ele vá comprar.
E: quer dizer que seu esposo atual é muito mais centrado que o anterior, porém muito menos afetivo.

G: Sim, hoje em dia eu vejo. Pronto! É porque a gente nunca ta satisfeita, né? Hoje em dia eu vejo que ele é muito mais carinhoso, muito mais...mais eu ainda não, é complicado explicar. É que no meu ex-noivo eu via nos olhos o sentimento que ele tinha por mim. No F. eu vejo que ele é muito atencioso, todo muito carinhoso, mas eu não consigo... perceber tanto amor, como ele diz que sente, como ele tenta demonstrar. Mas é como se diz: cada um tem um jeito de demonstrar, né? Eu não posso querer tudo da mesma maneira. Ah! Tu tem que mostrar que me ama do mesmo jeito que o meu ex me mostrou. Não, cada um tem um jeito e o jeito dele mesmo é mais fechado, é isso que eu tenho que me adaptar e fui me adaptando aos poucos. Pronto! O nosso filho, ele não sai de casa pra trabalhar sem dar um beijo no nosso bebê. Num...num sai, dá um beijo em mim, dá um beijo no bebê. Me traz o café da manhã de manhã, antes de sair, eu tomo, volto a dormir, sabe? Eu vejo que ele faz coisas que talvez meu ex-noivo não faria. É muito complicado, cada um é cada...

E: então você ainda tem um pouco dos dois aí no seu coração.

G: Ah! O J. vai ser eterno, é pra sempre. Às vezes eu tenho raiva dele porque eu fico pensando...minhas amigas dizem: ele fez isso contigo, fez aquilo outro, fez aquilo outro e tu ainda go...nunca me traiu. Nunca me traiu, nunca. Suspeitar, todo mundo suspeita sempre. Mas ele nunca me traiu porque eu já segui ele mesmo, eu sou um pouco paranóica. Nunca me traiu, mas é essa questão dos amigos, da bebida, da droga, isso é que me...fazer isso, sujou teu nome, ele era um sugador, não sei o que, não sei o que. Eu não vejo ele assim, só lembro dele nos momentos bons. Na época, o momento ruim foi que me afastou dele. Mas hoje em dia só lembro os momentos bons, só.
E: e você saiu do Brasil então pra se livrar dessa relação, mas também veio pra cá com alguns objetivos, quais eram?

G: Ter dinheiro pra pelo menos dar entrada numa casa e limpar meu nome.

E: então conseguiu metade, porque o nome já ta quase limpo, mas a casa ainda...

G: Ta longe. (risos).

E: vamos dizer que de cem por cento conseguiu trinta até agora.

G: É, é isso que me revolta mais ainda, é três anos que eu to aqui e foi só isso. Também não vim numa altura muito boa, já tinha estourado a crise, né? Mas agora depois que eu engravidei eu tenho minha cabeça mais objetiva. Exemplo: entrei na Tezenis em março e disse: em três meses eu compro um carro. Nunca comprei em onze meses. Depois que eu engravidei eu disse: eu tenho que comprar um carro, porque o carro do F. é dois lugares. Agora eu comprei, mesmo estando desempregada eu comprei um carro. Agora eu sou mais objetiva, tenho que limpar meu nome, quando eu começar a receber o meu fundo, já falta pouco, não vou esperar pelo J., porque não é o nome dele que ta em jogo, é o meu. Vou pagar. E já disse pro F.: esquece o meu dinheiro, porque o meu dinheiro vai ser pra dar entrada na nossa casa, porque eu quero ir embora. Eu já tenho planos, não sei se ele vai participar comigo, mas eu já tenho planos. Quais são eles? Esse ano não dá pra trabalhar porque não tem jeito. Querer eu até queria, vou ter bebê em julho, vou tar de licença maternidade até dezembro. Novembro ou dezembro, depende do período que eu escolher. Em janeiro ou volto pro Fundo Desemprego, em busca de trabalho, não é por eu tar no Fundo Desemprego que eu quero ficar em casa recebendo dinheirinho não. Lógico que eu queria passar o tempo que fosse com o meu filho, agora me faz falta ter um trabalho porque eu não tenho ninguém. (Entrevista interrompida)
Tava falando do meu objetivo, né? Dessa vez eu me lembro. Pronto! Então depois que eu engravidei eu tenho muito mais objetivos, comprei um carro agora porque eu precisava por causa do bebê. Antes eu precisava só pra trabalhar, mas também que o autocarro me servia. Agora o que que eu tenho de objetivo, esse ano não dá pra eu trabalhar, ano que vem procuro sim trabalho. Se eu fosse pro Brasil esse ano, eu sei que eu ia morrer, mas eu preferia deixar o meu filho lá. Porque o ano que vem eu quero trabalhar de manhã, de tarde e de noite se for necessário e ter o meu filho aqui não é um atraso de vida, porque filho nuca é atraso de vida, mas seria um atraso de objetivo. Porque teria que pagar uma pessoa pra ficar com ele, porque eu não tenho família aqui, né? É diferente. Então o que que eu quero, o ano que vem eu quero trabalhar o ano todo, juntar o dinheiro o não todo pra no final do ano que vem ir embora. Só que não quero que meu marido vá comigo, eu quero ir pra eu me estabilizar. Ele continua trabalhando aqui, que aqui ele tem o trabalho fixo. Depois que eu estiver estabilizada, dois meses, três meses, seis meses, não sei. No máximo um ano, que eu não quero ficar solteira durante um ano, senão eu morro, né? Aí é que ele vai, se eu também não conseguir me estabilizar eu volto pra cá. Esse é o objetivo que eu tenho hoje, então eu quero limpar meu nome pra que? Pra poder conseguir dinheiro pra dar entrada numa casa. Sabe que no Brasil não é tão fácil conseguir um empréstimo, porque eu sou imigrante hoje. Eu tenho que me estabilizar lá pra poder conseguir esse empréstimo. Então é assim, depois da minha gravidez minha cabeça mudou um bocado.
E: você ta se preparando pra voltar na verdade, não é? Você ta se colocando alguns objetivos bem claros pra poder se organizar pra poder voltar pro Brasil?

G: Exatamente, é isso mesmo que eu quero.

E: e o que que você tira, que lição que você tira de toda essa experiência de imigração já que você disse que tem objetivos muito claros?

G: Sabe qual é o maior aprendizado que eu tenho? É que a família da gente, sendo boa ou ruim é a melhor coisa que a gente tem na vida. Não tenho problema nenhum com a minha família, pronto! Tenho um probleminha com o meu irmão porque eu sou a filha da outra, pronto! Esse meu irmão ele que acompanhou a traição, tudo. Depois foi descoberto, todo mundo se revoltou contra ele. Então, a revolta que ele recebeu, ele tem em mim hoje, pronto! Mas a gente ta começando a se dar bem. Estamos longe, né? Mas o que eu aprendi mesmo é que trabalho de limpeza ou de presidente é um trabalho honesto. Orgulho, todo mundo tem o seu, né? Basta saber trabalhar ele. Não é vergonha nenhuma limpar uma sanita, porém se ele preferir ser presidente claro que todo mundo prefere ser presidente do que limpar uma sanita. Mas o meu maior aprendizado mesmo foi minha família, saber que eu preciso deles, que eles precisam de mim. Cada um...eu consigo seguir minha vida sem eles e eles também, porém sempre falta aquele pedacinho.
E: então você dá muito mais valor a esse elo, a esse vínculo familiar estando tão longe deles.

G: Nossa Senhora! Eu falo com meu pai todos os dias, se eu não falar eu endoido. Meu pai teve internado agora no mês de janeiro, eu quase morro de chorar aqui. Porque meu pai é tudo pra mim. Tudo, tudo, tudo, tudo, tudo. Foi ele que me criou desde os sete anos.

E: você tem irmão desse casamento do seu pai?

G: Da minha mãe ser a outra eu sou filha única. Mas do primeiro casamento do meu pai eu tenho cinco irmãos, são três mulheres e dois homens. Então é aí que é minha família, que eu fui criada com a mulher do meu pai desde os sete anos.
E: então você viveu com sua mãe até aos sete anos e depois foi pra casa do pai?

G: Sim, meu pai saiu de casa, foi morar com minha mãe e teve tudo. Só que depois teve uma separação definitiva e eu fui morar com ele. Dou graças a Deus! Não vou mentir, dou graças a Deus do meu pai ter conseguido me tirar da minha mãe e ter me levado. Não que a minha mãe seja tão errada assim, mas tipo...minha mãe era do interior brabo mesmo e foi pra capital. Dizem, dizem não, meu pai que diz que conheceu minha mãe num puteiro. Minha mãe não fala onde conheceu o meu pai, então por isso que eu acredito na história do meu pai. Meu pai tirou a minha mãe de um puteiro. Sei que minha mãe é muito complicada, sabe? É muito complicada. Minha avó diz que minha mãe é igual ao pai dela, igual. Gosta de arrumar confusão, eu não tenho paciência. Eu sempre lutei pra não ser o que meus pais foram, porque eles dois juntos não davam certo por mais que se amassem. Meu pai não amava minha mãe, meu pai era doente pela minha mãe. Então eu sempre lutei, não tenho caso com homem casado. Dizer que eu nunca tive, estaria mentindo. Conheci um rapaz, fiquei, fiquei, fiquei, depois descobri que era casado. Quer dizer, não foi culpa minha, fui enganada. Soube, tentei me sair no início e não consegui, passei o que? Menos de um mês ainda com ele, sabendo. Mas depois falei: não, não quero a vida da minha mãe e do meu pai pra mim, não quero. Então tudo o que eu vi no relacionamento do meu pai e da minha mãe eu fiz o contrário. Minha mãe hoje é lésbica, sabe é uma coisa meio doida.
E: ela tem uma parceira então?

G: Tem, até gosto dela, não vou mentir. Não tenho nada a ver, mas não quero saber da intimidade delas, não preciso saber detalhes. Moram juntas, me dou super bem. Fico nua na frente da esposa da minha mãe, não vejo mal nenhum, mas eu não quero nada, sabe? A vida é delas.
E: isso fez você se afastar da sua mãe?

G: Eu me afastei da minha mãe já há muito tempo. Porque a minha mãe é muito cheia de confusão. Uma vez minha mãe inventou, pronto! Eu acho que ela inventou porque ela disse que tinha câncer, no baço e no pescoço. Se ela realmente tivesse, ela já tinha morrido, porque ela não faz tratamento e isso já faz uns dez anos. Minha mãe é daquela pessoa que quer que a gente tenha pena dela pra gente ta em cima dela. Eu não tenho paciência pra nada disso.

E: entendi. Então já tem muito tempo que você vive com pai, não é? Então seu pai...

G: Já passei muito tempo sem ter notícia da minha mãe, não sabia nem se ela tava viva ou morta. Porque minha mãe era novinha, pronto! Eu perdi o foco agora encontrei o foco. Minha mãe, meu pai disse que conheceu minha mãe num puteiro. Com quinze ou dezesseis anos, meu pai tirou ela e ela ficou naquela vida com meu pai, de amante. Meu pai se separava ficava de marido e mulher, brigava meu pai voltava com a mulher. Ficava nesse vai-e-vem, nesse meio tempo uma menina de quinze e dezesseis anos não aproveitou nada da vida, então ela também endoidava. Meu pai traía a minha mãe, meu pai traía...minha mãe traía meu pai. Eu já peguei meu pai com a minha tia na cama, irmã da minha mãe. Então quer dizer, era uma putaria só e é uma coisa que eu sempre botei na minha cabeça eu não quero ser assim. Quero ter marido, quero ter filhos.
E: entendi, por isso então o seu...os seus objetivos de ser mãe agora pra poder estabilizar, pra poder organizar, pra poder ter uma família sólida.

G: E toda mulher, toda mulher não vou dizer, mas noventa e cinco por cento das mulheres sonham em ser mãe. Então eu sempre tive esse sonho. Desde pequena eu tinha medo de ser estéril. Meu pai dizia assim: que conversas são essas menina? Eu com dez anos. (Pai): que conversa são essas, por que que tu anda com essas conversas? 
É porque, porque eu sempre tive medo, eu via na novela e chorava. Uma vez eu consegui um trabalho pelo meu desejo de ser mãe. Tinha umas imagens, aquela dinâmica e eu escolhi uma mulher grávida, me perguntaram por que eu tinha escolhido aquela fotografia e eu comecei a chorar. Não foi...eu te juro, não foi nada de teatro, nada. Foi o que eu tava sentindo e de trinta pessoas eu fui a escolhida. Penso eu que é por conta disso e depois perguntaram: o que tem a ver a sua figura com a empresa? E se você parar pra pensar tem muita coisa, a empresa só cresce se depender dos funcionários, um filho só cresce dependendo da mãe e do pai. Então pronto! Consegui o meu trabalho, foi sempre um sonho pra mim, ter...ser mãe. Dizer que eu queria...pronto! Eu gosto muito do F., mas é como eu te disse, eu preferia que fosse do J., por questão afetiva. Por questão de responsabilidade, eu não troco o pai do meu filho por nada. Eu sei que se um dia a gente se separar, não é que eu planeje isso, mas se um dia a gente se separar, eu sei que ele vai ta presente com as responsabilidades do filho dele. Do filho dele, não minha. Porque eu acho um absurdo uma mãe que pede uma pensão, o filho gasta mil reais ela pede a despesa de mil reais. Não, ela é mãe também, é cinqüenta por cento pra cada. E eu tenho essa minha cabeça. Eu já disse isso a ele: amor se um dia a gente se separar, não se preocupe que eu não vou ser dessas mãe loucas que fica sugando o seu dinheiro, não. Basta você ter responsabilidade com seu filho e pronto!

E: então agora, hoje você tem objetivos muito claros, não é?

G: Sim.

E: você acha que a maternidade mudou um pouco a sua forma de ver, a sua forma de...de pensar? 
G: Ah, sim! Mudou, mudou mesmo.

E: você acha que fora a maternidade, essa experiência de imigração mudou a sua forma de ser, mudou a sua forma de pensar e de lidar, principalmente, com as outras pessoas?
G: É assim, eu nunca foi uma pessoa ego...egoísta, não. Eu nunca uma pessoa de menosprezar as outras, nunca. De todas as colegas de trabalho, ninguém falava com a empregada de limpeza. Não é porque eu passei por isso, porque eu nem pensava em um dia passar por isso, mas eu nunca tive interesse de ser tua amiga, por exemplo, porque o teu marido tem uma empresa. Nunca fui de desprezar uma colega...uma funcionária do seu marido porque ela só é funcionária. Então em relação a isso eu não mudei nada porque eu já era assim. Eu sempre tratei da limpeza ao presidente da mesma forma. Nunca tive, sou melhor do que elas, não! Minhas amigas já são. As que moram aqui. Já são, as que moram aqui, minhas amigas de infância são assim. Eu não! Nunca fui. Elas até falam: Ave Maria E., tu é muito não sei o que.

Eu digo: não, eu não sou é fútil. Que tem uma grande diferença entre vocês, porque vocês são fúteis. Eu tenho o meu dinheiro pra comprar as minhas coisas, ela tem o dinheiro dela que é pra comprar roupa. Pra ficar bonita na rua. Eu nunca fui assim e nunca vou ser. Quem que não gosta de se vestir bem? Todo mundo, mas não precisa viver só pra isso, não é? E em relação ao que eu mudei é mesmo, mesmo, mesmo em relação a minha família, a meus amigos, dar mais valor às pessoas que nos amam do que a bens materiais e essas coisas. Por que se eu parar pra pensar, o tempo que eu to aqui não valeu tanto a pena. Porque se eu tivesse conquistado pelo menos um objetivo, não que eu não consiga. Mas eu penso que três anos é muito tempo. Eu vim pra cá uma adolescente praticamente, hoje eu sou uma mulher. Quer dizer, eu me transformei numa coisa que no Brasil eu transformaria assim, eu amadureci da noite pro dia. Lá eu sempre tive muita responsabilidade. Tudo meu era comprado à vista, sujar meu nome mesmo só com meu ex-noivo, que foi quando eu comecei a utilizar cartão de crédito. Mas sempre fui muito objetiva. Meu pai dizia: que orgulho que eu tenho dessa minha filha. Não que ele dissesse pra mim, mas que as outras pessoas diziam.

(Dizer do pai): minha filha não tem o nome dela emprestado em lugar nenhum.
O meu primeiro empréstimo foi um computador que eu comprei de quase três mil Reais. E era o pior computador que existia no mundo. Mas eu fui lá e disse: eu quero um computador. Fui a primeira a ter computador lá na minha casa, meu quarto eram os móveis todos novos. Pago à vista. Tela plana quando lançou quase ninguém tinha, eu tinha, porque eu trabalhava e comprava à vista. Eu fico pensando, no Brasil eu tinha uma vida muito melhor do que a que eu tenho aqui. Então eu não vejo, realmente eu não vejo nenhum motivo de eu ta aqui ter sido melhor do que eu ter ficado com a vida do Brasil.

E: então fazendo um balanço, hoje se fosse pra você vir pra Portugal você viria?

G: Não.

E: Ham.

G: Nem pra conhecer o F.. Porque se eu tivesse ficado lá eu tinha conhecido outra pessoa ou tava lá afundada com o J. até hoje, mas eu não arriscaria vir pra cá de novo. Até viria só pelo motivo de valorizar mais minha família. O tempo que eu tive no Brasil de férias eu ficava muito mais perto do meu pai, dos meus irmãos, das minhas cunhadas, dos meus cunhados, dos meus sobrinhos, da minha mãe não. A minha mãe arruma confusão sempre, é impressionante. Minha mãe, eu vivi aqui dois anos sem ir pra Brasil, minha mãe não me fazia uma confusão. Eu tive no Brasil a mulher quase morre. Deus me perdoe, mas eu não dou a vida pela minha mãe.
O pessoal diz: mãe é mãe.

Mãe é mãe quando é mãe. Minha mãe foi parideira. Desculpa lá, mas foi.

E: e ela tem mais filhos, não? 
G: Não só tem eu. E o que mais me revolta é ela querer me tratar como se ela fosse a melhor mãe do mundo. Eu vou dizer pra ela que ela ta errada. Não vou porque a minha mãe é louca. Não vou, mas dizer que...ela diz assim: eu amo você. Pôxa! Eu sou a única coisa que ela tem na vida, então pelo menos deixar ela confortável. Digo: eu também. Mas se eu te disser que eu digo de coração eu to mentindo.
E: então há uma relação conflituosa entre você e sua mãe?

G: Sim e eu rezo todos os dias. Eu tenho um gênio igual ao da minha mãe. Meu gênio é igual, não de fazer confusão e essas coisas, mas de ser ignorante, sem paciência, essas coisas. E todos os dias eu peço a Deus: Deus não me deixa ser assim com meu filho. Do mesmo jeito que eu consegui lutar pra não ter um relacionamento como o do meu pai e da minha mãe, eu vou lutar pra não se com o meu filho o que a minha mãe foi. Lógico que vai ter dias que eu não conseguir me controlar, porque eu sou uma pessoa sem paciência, sou mesmo. Mas talvez seja ele que vai me mudar.
E: exatamente, nada como a relação em si pra você é, é...sentir e tentar fazer o melhor. Bom, quer falar mais alguma coisa E. que você julga que seja importante.

G: Não.

E: quer dizer, de portuguesa não tem nada, né E.?

G: Não, nada mesmo.

E: continua brasileiríssima.

G: Nem seque relacionamento com português eu nunca tive. Nem pra dar um beijinho pra ver como é um beijo português.

E: não? (Risos).

G: Nunca me envolvi com português. Primeiro porque a minha amiga quando veio disse assim: não se envolve com português porque português não toma banho, não escova os dentes, não é higiênico de jeito nenhum. Ah, minha filha! Então nem chego perto. E também nunca me agradei de um português que me diga: pôxa! Dessa vez eu vou tentar, não. E ser como muitas brasileiras que vem pra cá, também eu não consigo. Eu vou arranjar um coroa bonito que tenha dinheiro pra me sustentar, eu não consigo. Eu já tive um homem que me amava, que tinha condições financeiras, porque existe o ditado: vou ficar pelo menos com quem gosta de mim, eu não consegui. Lógico que se eu amar um homem que tenha dinheiro é muito melhor. Mas eu procurar um homem que tenha dinheiro, eu não consigo. Já minhas amigas são assim, sabe eu não consigo, é de mim. Eu vou morrer pobre. Só se eu ganhar no euromilhões.
E: mas também tem capacidade pra trabalhar, não é? E...

G: Sim, to falando assim em ganhar dinheiro fácil. Eu morro pobre ou então ganho no euromilhões, porque casar com um homem por dinheiro eu não consigo, nem me envolver. Olha! É mesmo da minha índole, graças a Deus! Graças a Deus mesmo! E pronto, ta tudo.
E: então pronto, obrigado.
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